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WORKSHOP “MIGRAÇÃO E POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO NO QUADRO DA CPLP- AS DIÁSPORAS COMO AGENTES DE DESENVOLVIMENTO”

Fundação Cidade Lisboa

5. Junho.2006

Sessão I – Migração e desenvolvimento num contexto regional: o caso da CPLP

Participantes: representantes de organizações governamentais portuguesas (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras- SEF e Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento- IPAD); da Embaixada do Brasil; da Direcção de Migração- Moçambique  representantes de organizações não governamentais (Oikos); representantes de associações de imigrantes (Casa do Brasil, Casa de Moçambique, Centro Cultural Luso Moçambique); de centros de investigação académica  (ICS, Universidade Aberta, CEG-UL); 
Presidente de Mesa: Ministro Paulo Palm – CPLP

Facilitadores: Catarina Sabino e Katharina Schnoring - OIM

Relator: Marzia Grassi - Instituto de Ciências Sociais (ICS)

Temas de debate:
· Vantagens de um quadro regional que promova políticas coerentes entre migração e  desenvolvimento;

· Acordos multilaterais no quadro da CPLP 

· Sugestões e recomendações para as políticas migratórias e o desenvolvimento

Principais recomendações:
· Foi realçada a pertinência das discussões sobre a questão migratória no âmbito da CPLP, uma vez que esta questão é reconhecida como um fenómeno social, económico e político num diálogo alargado que envolve diversos ministérios dos países de origem, trânsito e de acolhimento, organizações internacionais e a sociedade civil e na qual se podem reconhecer e destacar efeitos positivos para o desenvolvimento do país de origem (ex.: a inclusão da migração em estratégias de desenvolvimento e de redução e erradicação da pobreza (PRS)).

· Foi reforçada a importância projecto do Observatório CPLP, que logrou reunir os representantes de cada país membro tendo em vista a recolha e organização de dados estatísticos que permitirão dar a conhecer o peso real das migrações no quadro da CPLP. No entanto, foi apontado que esta é uma condição necessária para a escolha das políticas migratórias mas não suficiente se não for complementada por políticas de inserção social dos imigrantes nos países de acolhimento, assim como por políticas que vejam os migrantes como agentes de desenvolvimento quer para os países de acolhimento quer para os países de origem.    

· Foi referido que, uma vez que os dados estatísticos não conseguem captar os números reais dos fluxos migratórios, dado que a maioria dos fluxos mais recentes são de origem informal, estes poderão ser captados através de um trabalho directo com as comunidades, no qual as associações de imigrantes poderão desempenhar um papel relevante.

· Sugeriu-se a CPLP deveria estabelecer um regime semelhante que ao dos  cidadãos da União Europeia (UE), que detêm certos direitos no espaço europeu, especialmente direitos sociais e políticos, como por exemplo: acesso à dupla nacionalidade, direito de voto nos países de acolhimento. 
· Salientou-se, por outro lado, que é necessário ter em conta as diferentes realidades entre os países membros da CPLP, que possuem políticas, quadros legislativos e problemas concretos diferentes (ex.: a concessão de direitos a políticos baseados na reciprocidade pode enfrentar obstáculos resultantes de diferentes culturas  políticas e sensibilidades diferenciadas). Neste âmbito, referiu-se que os oficiais de ligação dos vários países devem desempenhar um papel fundamental na coordenação das políticas entre os membros desta Comunidade.
· Realçou-se a necessidade de adaptar o sistema bancário à realidade das transferências  promovendo incentivos fiscais e acordos bancários para a redução dos custos de transferência bancária., uma vez que estas são um factor muito importante para o desenvolvimento. 

· Discutiu-se e foi salientada a importância, no caso brasileiro, de acções de promoção da responsabilidade social das empresas no apoio às suas comunidades nos países de acolhimento

· Foi referida a necessidade de estudos multi-disciplinares sobre como a migração pode e deve ser aproveitada para alcançar os objectivos de desenvolvimento do milénio sobretudo no que toca a erradicação da pobreza, no acesso universal à educação básica, na promoção da capacitação das mulheres e na luta do VIH/SIDA, malária e outras doenças que ainda afectam grande parte da população mundial

Sessão II- Migrantes para o Desenvolvimento: o capital humano das diásporas e o papel da integração eficiente em Portugal como um recurso para o desenvolvimento nos países de origem
Participantes: representantes de organizações governamentais portuguesas (Ministério das Finanças, Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento- IPAD, Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas); representantes do Ministério dos Negócios Estrangeiros, da Cooperação e Comunidades  e do Instituto de Apoio ao Emigrante de Guiné Bissau; Instituto das Comunidades de Cabo Verde; representantes de associações de imigrantes (FASCP, ANRP, AGPD, Associação Cabo-verdiana do Seixal) e representantes das comunidades de imigrantes guineenses e cabo-verdianos no COCAI- ACIME; CTT; Caixa Geral de Depósitos (CGD); RTP África e Internacional; Millennium BCP.
Presidente de Mesa: Dr.ª Manuela Ferreira – IPAD
Facilitadores: Marta Bronzin e Cláudia Belchior - OIM

Relator: Paulo Mendes – AIPA

Temas de debate:

· Estratégias/iniciativas para que as diásporas contribuam ao desenvolvimento dos Países de Origem (e.g. optimizar a transferência de competências)

· Importância das políticas de integração nos Países de Acolhimento enquanto afectam directamente a capacidade da diáspora de contribuir ao desenvolvimento nos Países de Origem

· A importância das remessas e exploração do potencial dos outros tipos de contribuições (e.g. investimentos directos em fundos nos Países de Origem)

· Papel do sector privado para apoiar a diáspora

Principais recomendações:
Foi confirmada a importância fulcral das diásporas no desenvolvimento económico, social e cultural das sociedades envolvidas nas dinâmicas migratórias e, consequentemente, a necessidade de potenciar o seu contributo quer no país de origem, quer no país de acolhimento. Neste sentido, os participantes da presente sessão consolidaram as seguintes recomendações:

· Prosseguir com a implementação de políticas activas de integração das comunidades de imigrantes em Portugal, nomeadamente no reforço dos direitos e deveres sociais, civis, políticos e económicos, numa expressão plena de cidadania;

· Entender, de igual modo, que os países de origem deverão identificar e implementar estratégias concretas e transversais de envolvimento das diásporas;

· Gerar junto das comunidades de migrantes uma educação para o desenvolvimento no sentido da sua sensibilização sobre as possibilidades, as necessidades e as potencialidades de contribuição para o país de origem;

· Potenciar o papel dos migrantes, enquanto agentes para o desenvolvimento, promovendo o seu envolvimento nos projectos de financiamento e de execução transnacional;

· Desenvolver uma política de mobilidade que favoreça a circulação dos migrantes entre o país de origem e de acolhimento, através de uma flexibilização e divulgação da legislação e medidas relacionadas;

· Promover a sustentabilidade de transferências de quadros qualificados, atendendo à possibilidade da sua absorção pelo mercado de trabalho do país de origem, focando a importância que os sistemas de transferência de know how assumem nesta problemática e a necessidade de as potenciar, através da constituição de observatórios e de bases de dados de competência dos migrantes da CPLP;

· Potenciar um maior envolvimento das diásporas nos processos de decisão dos países de origem, através da criação de um conjunto de mecanismos, como por exemplo, Conselhos Consultivos das Comunidades, círculos eleitorais da diáspora, representantes políticos da diáspora;

·  Potenciar a organização das comunidades nos países de acolhimento, enquanto facilitadores do diálogo entre os imigrantes e os órgãos decisores;

· Destacar, por um lado, a importância das remessas e demais fluxos financeiros dos migrantes e a necessidade de potenciar a circulação formal dos mesmos gerando, consequentemente, um maior esforço na redução dos custos de transferências, e por outro lado, reforçar a concretização de projectos que visem uma incrementação de uma cultura financeira de modo a promover uma maior informação sobre os produtos bancários (capacitação de competências bancárias);

· Potenciar e/ou reformular o sistema de incentivos fiscais nos países de origem no sentido de estimular o investimento por parte dos migrantes, fomentando o seu espírito de empreendorismo enquanto instrumento de concretização de projectos de desenvolvimento;

· Prosseguir no desenvolvimento de esforços de forma a facilitar o reconhecimento de competências dos migrantes e, consequentemente, o seu aproveitamento no mercado de trabalho português;

· Reforçar as parcerias no sector privado de forma a dinamizar e divulgar a bolsa de oportunidades de negócios emergentes nos países de origem dos migrantes, no quadro da CPLP.

Sessão III- Migrações: informação, dados e formulação de políticas - o papel da informação nas abordagens políticas ao desenvolvimento nos países de origem e de acolhimento

Participantes: Representantes dos Governos de São Tomé e Príncipe e Angola, associações de imigrantes (APARATI, STUDIUM, FAAP, Associação Cabo-verdiana, Associação Amigos do Príncipe); ONGs (CIDAC e ISU), representantes de instituições portuguesas (Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento - IPAD, Serviço de Estrangeiros e Fronteiras- SEF, e ACIME), representante do BPI.

Presidente de Mesa: Dr. Bernardo Sousa- ACIME
Facilitadores: Joana Barros (OIM) e Mª João Carneiro (CIDAC)
Relator: César Monteiro - ISCTE
Temas para debate: 
· A importância de abordagens políticas baseadas em informação

· Colmatar a falta de informação: conceber instrumentos de informação para uma política efectiva de migração e desenvolvimento;

· Necessidade de dados com vista ao desenvolvimento de políticas para o capital humano das diásporas;
· Remessas: melhorar as estatísticas disponíveis sobre fluxos, serviços e o quadro de regulamentação técnica.
Principais recomendações:
· Referiu-se a necessidade de, em primeiro lugar, sensibilizar os governos para a potencialidade existente nos quadros das suas diásporas, e em segundo lugar, promover a ligação estreita e complementar entre países de origem e de acolhimento de modo a facilitar a gestão adequada deste capital humano, no quadro de uma parceria.

· Salientou-se a necessidade de melhorar o apoio institucional dos governos às diásporas, com vista por um lado, a promover o seu processo de integração e, por outro, a facilitar o seu envolvimento em iniciativas que visem o desenvolvimento dos seus países de origem

· Recomendou-se que se proceda à análise da postura das diásporas com relação ao país de origem, especialmente com relação a possíveis projectos de regresso ou disponibilidade de cooperação
· Foi sugerido o aproveitamento de teses universitárias e outro tipo de estudos para a análise do nexo migração - desenvolvimento, de modo a avaliar o potencial das diásporas qualificadas tendo em vista o desenvolvimento dos respectivos países de origem 

· Foi reconhecida a relevância e a necessidade de promover a colaboração entre as organizações da sociedade civil (ex.: associações de imigrantes) e entidades governamentais (ex.: ACIME) nas sociedades de acolhimento no que respeita à troca de informação.
· Sugeriu-se a promoção de troca de boas práticas (experiências) no relacionamento com as comunidades nacionais em diáspora. Foram citados como exemplos de boas práticas o estabelecimento de produtos bancários que reduzissem os custos de envio de remessas, bem como o recrutamento por parte de ONGs portuguesas de nacionais dos países da CPLP, aproveitando deste modo os recursos humanos existentes na diáspora.
· Identificou-se como prioritário a definição de balizas orientadoras para a recolha e tratamento de informação estatística com vista à implementação de políticas

· Recomendou-se que a CPLP chame a si o papel na articulação de toda a informação em posse dos países membros sobre os fluxos migratórios, com especial destaque para questões relacionadas com o desenvolvimento, no âmbito do Observatório de Fluxos Imigratórios.
· Foi solicitado um maior apoio da parte das instituições que intervêm no sector do desenvolvimento às associações de imigrantes, particularmente no domínio da informação sobre oportunidades de intervenção em projectos de desenvolvimento nos países de origem.
· Foi proposta a utilização das câmaras de comércio como um canal privilegiado de troca de informações e divulgação de oportunidades, de modo a criar um fórum que contenha informações e contactos dos países de origem e acolhimento.
· Sugeriu-se que a questão da articulação das políticas de migração e desenvolvimento seja incluída na agenda da próxima reunião ministerial da CPLP, a ter lugar na Guiné Bissau.
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